
 

O meu nome é Sofia Empis, tenho 54 anos, sou funcionária do Gabinete em Portugal do 
Parlamento Europeu. 

Como utente que sou - em fases mais pontuais ou mais regulares -, dos serviços de profissionais 
vários de especialidades várias de Fisioterapia, registo todo o meu apoio à criação de uma 
Ordem de Fisioterapeutas em Portugal. 

É uma forma de oficializar, reconhecer e apoiar, protegendo profissionais e utentes, criando 
uma norma no exercício desta profissão, o que me parece da mais elementar justiça, quer por 
comparação a uma série de outras profissões no nosso país, quer por comparação ao 
tratamento da mesma profissão noutros países e nomeadamente nos Estados-membros da 
União Europeia. 

Parece-me óbvio e de um elementar senso comum, que a criação de uma ordem para estes 
profissionais acarreta uma série de vantagens justas, dando resposta a variados e múltiplos 
problemas de difícil resolução. Em contrapartida, dificilmente se encontram pontos frágeis ou 
que possam trazer desvantagem para utentes – quer para pessoas quer para instituições.   

Toda a regulamentação e negociação tende a ser facilitada com a criação de uma Ordem, 
independentemente da categoria profissional em causa. Creio também que é um direito. Um 
direito para a classe dos Fisioterapeutas, mas um direito também para as pessoas que usufruem 
dos seus serviços. As vantagens de uma regulamentação e reconhecimento oficial vão em ambos 
os sentidos. 
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